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ORGANIZAÇÃO E SOBREVIVÊNCIA 
Actividades bem organizadas sobrevivem. A sobrevivência de indivíduos nessas organizações depende da condição altamente organizada da actividade. 
Um grupo pequeno, extremamente bem organizado, tem excelentes oportunidades de sobrevivência. 
Até um grande grupo, mal organizado, não tem oração que lhe valha. 
A essência de uma organização é o organigrama, postos com realidade e, de acordo com o trabalho a ser executado, treino e funções. 
Para isto tem que ser adicionado o verdadeiro desempenho das funções para que a actividade seja produtiva. 
Os sinais externos de um grupo mal organizado são desmazelo e andar às apalpadelas. 
Outro ingrediente que anda de mãos dadas com a organização e sobrevivência é a dureza. A capacidade de enfrentar, confrontar e manejar o que quer que se atravesse no caminho da organização depende totalmente da capacidade dos indivíduos da organização de enfrentarem, confrontarem e manejarem o que quer que se atravesse no seu caminho. O todo do composto desta capacidade faz uma organização dura. 
Um indivíduo que não é devidamente empossado não está a executar as funções do posto, não é treinado ou instruído, é suave. Ele não tem nenhuma Posição para manter, por isso vai-se abaixo ao primeiro abanão de uma pena. 
A confiança nos colegas de equipa é outro factor de sobrevivência da organização. Confiança em si próprio é algo que tem que ser ganho. É respeito. Este é um composto de competência demonstrada, de estar em posto e de merecer confiança.
Depois de um indivíduo ter falhado, a confiança nele da parte dos colegas afunda-se. Ele perdeu a face e não é respeitado. Isto, então, mostra-se de numerosas maneiras. Cabe-lhe a ele recuperar a confiança para que os seus colegas de equipa confiem nele outra vez. A maneira de fazer isto é obter um organigrama como deve ser, estar treinado, posto na função e confrontar e manejar, com competência, o que quer que aquele posto deve controlar. 
O limite da não confiança por um grupo num membro da equipa é a ausência de posto em absoluto. Relatórios dos que não têm posto, ou dos que estão entre postos, realça os horrores de não ter qualquer posto. 
A nossa sobrevivência depende completamente de nos tornarmos inteira e completamente organizados. Isto acontecerá na medida em que cada unidade, departamento e divisão separados numa org sejam devidamente incluídos no organigrama, executem devidamente as funções do posto, sejam treinados e completamente empossados. 
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